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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar o uso de células-tronco em terapias veterinárias 

regenerativas, destacando seu potencial terapêutico, os principais métodos de aplicação e os resultados 

observados em diferentes espécies animais. A metodologia adotada consistiu em uma revisão bibliográfica 

de artigos científicos recentes publicados entre 2018 e 2025, disponíveis em bases de dados como Scielo, 

PubMed e ScienceDirect, que abordam a utilização de células-tronco mesenquimais em tratamentos 

veterinários. Os estudos selecionados evidenciam resultados positivos no tratamento de doenças 

musculoesqueléticas, lesões articulares e inflamatórias crônicas, especialmente em cães e cavalos. Os 

resultados demonstram que o uso de células-tronco derivadas do tecido adiposo e da medula óssea promove 

significativa regeneração tecidual, acelera o processo de cicatrização e reduz inflamações locais, 

contribuindo para a melhora da mobilidade e do bem-estar dos animais tratados. Além disso, observou-se 

que essas células possuem propriedades imunomoduladoras, capazes de equilibrar a resposta inflamatória 

e favorecer a recuperação funcional de forma mais rápida e duradoura. No entanto, há limitações quanto à 

padronização dos protocolos, ao controle de qualidade e à regulamentação ética, que ainda variam entre 

países e instituições de pesquisa. A conclusão aponta que as terapias com células-tronco representam uma 

alternativa promissora e inovadora dentro da medicina veterinária regenerativa, com potencial para 

transformar a prática clínica. Contudo, recomenda-se o desenvolvimento de ensaios clínicos controlados e 

de longo prazo que confirmem a segurança, eficácia e reprodutibilidade dessas abordagens. Assim, o avanço 

nesse campo depende da integração entre pesquisa científica, regulamentação ética e compromisso com o 

bem-estar animal. 

 

Palavras-chave: Biotecnologia; Células-tronco; Medicina regenerativa. 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the use of stem cells in regenerative veterinary therapies, emphasizing their 

therapeutic potential, main application methods, and observed outcomes in different animal species. The 

methodology consisted of a bibliographic review of scientific articles published between 2018 and 2025 

from databases such as Scielo, PubMed, and ScienceDirect, focusing on the use of mesenchymal stem cells 

in veterinary treatments. The results indicate positive effects in treating musculoskeletal, joint, and chronic 

inflammatory diseases, particularly in dogs and horses. Stem cells derived from adipose tissue and bone 

marrow promoted significant tissue regeneration, accelerated healing, and reduced local inflammation, 

contributing to improved mobility and animal well-being. Moreover, their immunomodulatory properties 

help balance inflammatory responses and enhance functional recovery. However, challenges remain 

regarding protocol standardization, quality control, and ethical regulation, which differ among research 

institutions. The conclusion highlights that stem cell therapy is a promising and innovative alternative in 

regenerative veterinary medicine, with the potential to revolutionize clinical practice. Further long-term 
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and controlled clinical studies are essential to confirm the safety, efficacy, and reproducibility of these 

treatments, ensuring responsible scientific advancement aligned with animal welfare. 

 

Keywords: Biotechnology; Regenerative medicine; Stem cells. 
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1 INTRODUÇÃO 

A medicina veterinária tem passado por profundas transformações nas últimas décadas, 

principalmente no que se refere às terapias regenerativas. Nesse contexto, o uso de células-tronco tem se 

destacado como uma abordagem inovadora, capaz de oferecer alternativas mais eficazes e menos invasivas 

para o tratamento de diversas condições clínicas em animais. Segundo Kirkland et al. (2018), as células-

madre possuem propriedades únicas, como a capacidade de autorrenovação e diferenciação em múltiplos 

tipos celulares, permitindo a regeneração de tecidos danificados e a restauração de funções biológicas 

comprometidas. 

Diversas pesquisas têm demonstrado o potencial terapêutico das células- progenitoras, em doenças 

musculoesqueléticas, incluindo lesões ligamentares, tendinites e osteoartrite em cães e cavalos (Li et al., 

2019). Tais estudos indicam que a aplicação de células-tronco mesenquimais, isoladas a partir de medula 

óssea ou tecido adiposo, promove reparo tecidual eficiente, redução de inflamação local e recuperação 

funcional mais rápida. Além disso, a terapia celular contribui para a modulação imunológica, influenciando 

positivamente o microambiente tecidual e minimizando respostas inflamatórias exacerbadas (Caplan, 

2017). 

A escolha da fonte celular é um fator determinante na eficácia terapêutica. O tecido adiposo tem 

sido amplamente utilizado devido à sua alta disponibilidade e menor invasividade na coleta, apresentando 

elevado potencial proliferativo e diferenciação multipotente (Zhang et al., 2020). Por outro lado, a medula 

óssea, embora mais difícil de coletar, fornece células com características estáveis e propriedades 

imunomoduladoras consistentes, sendo recomendada para casos clínicos específicos (Hass et al., 2019). 

Estudos recentes também exploram novas fontes, como o sangue do cordão umbilical, que apresenta 

vantagens na imunogenicidade e capacidade regenerativa (Rodrigues et al., 2021). 

Além da escolha do tipo celular, o desenvolvimento de protocolos padronizados é crucial para a 

segurança e reprodutibilidade dos resultados. Segundo Bührer et al. (2018), a variabilidade entre técnicas 

de isolamento, expansão e administração celular ainda representa um desafio significativo, impactando a 

consistência clínica das terapias. A literatura enfatiza a necessidade de ensaios clínicos controlados, com 

acompanhamento a longo prazo, para validar a eficácia e minimizar riscos associados ao uso de células-

tronco em diferentes espécies animais (Fritz et al., 2020). 

Outro aspecto relevante é a aplicação prática das terapias regenerativas na clínica veterinária diária. 

Relatos clínicos e revisões sistemáticas apontam que a terapia com células-tronco promove melhora 

funcional em animais com osteoartrite avançada, acelerando a recuperação locomotora e proporcionando 

melhor qualidade de vida (Miller et al., 2022).  
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Além disso, há evidências crescentes de que a associação com fatores de crescimento e biomateriais 

pode potencializar os efeitos regenerativos, abrindo novas perspectivas para o desenvolvimento de terapias 

combinadas (Wang et al., 2021). 

A compreensão do mecanismo de ação das células-tronco também se mostra fundamental. Estudos 

apontam que, além da diferenciação celular, essas células liberam citocinas, exossomos e fatores bioativos 

que modulam processos inflamatórios, estimulam angiogênese e promovem a regeneração tecidual de 

forma indireta (Lee et al., 2019).  

Essa capacidade paracrina representa um diferencial terapêutico, permitindo resultados mais rápidos 

e sustentáveis, especialmente em tecidos de difícil regeneração. 

Por fim, o avanço da medicina regenerativa veterinária exige integração entre ciência básica e 

prática clínica. A colaboração entre pesquisadores, veterinários e instituições reguladoras é essencial para 

garantir segurança, eficácia e ética no uso de terapias com células-tronco (Smith; Johnson, 2020). Nesse 

cenário, a literatura atual demonstra que o potencial regenerativo das células-madre é vasto, mas depende 

de protocolos bem estabelecidos, pesquisas de longo prazo e abordagem multidisciplinar para consolidar 

seu uso seguro e eficaz na prática veterinária. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica e exploratória, cujo objetivo 

principal foi analisar o uso de células-tronco em terapias veterinárias regenerativas. A pesquisa 

bibliográfica consiste na coleta, análise e interpretação de informações já publicadas, permitindo a 

compreensão do estado da arte sobre o tema (Gil, 2019).  

A abordagem exploratória foi adotada para identificar tendências, aplicações clínicas, avanços e 

limitações das terapias celulares, possibilitando uma visão crítica e fundamentada sobre o assunto (Triviños, 

2011). 

 

2.2 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada por meio de revisão sistemática da literatura em bases científicas 

renomadas, incluindo Scielo, PubMed, ScienceDirect e Web of Science. Foram considerados artigos 

publicados entre 2018 e 2023, priorizando estudos experimentais, ensaios clínicos e revisões sistemáticas 

que abordassem o uso de células-tronco mesenquimais, adiposas e derivadas de medula óssea em animais. 

Foram utilizadas palavras-chave como “células-tronco”, “medicina regenerativa veterinária”, 

“terapias celulares” e “lesões musculoesqueléticas” para garantir a abrangência e relevância das 
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publicações selecionadas. Além disso, foram considerados critérios de inclusão e exclusão para assegurar 

a qualidade dos dados: 

• Critérios de inclusão: publicações em português ou inglês; estudos realizados com cães, gatos 

ou equinos; artigos revisados por pares; detalhamento de protocolos de aplicação celular. 

• Critérios de exclusão: publicações fora do período definido; artigos sem metodologia clara; 

estudos com amostras insuficientes ou relatos sem fundamentação científica. 

 

2.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

O levantamento bibliográfico foi realizado por meio de fichamentos de leitura, em que informações 

relevantes sobre objetivos, métodos, resultados e conclusões dos artigos foram organizadas. Foram 

utilizados quadros comparativos e resumos temáticos para sistematizar as informações sobre tipos de 

células-tronco, fontes, técnicas de aplicação e resultados clínicos. 

Além da análise qualitativa, houve síntese quantitativa de dados secundários, como número de 

estudos por espécie animal, tipos de lesões tratadas e frequência de uso de diferentes fontes celulares. Essa 

abordagem permitiu identificar padrões, lacunas e tendências na aplicação das terapias regenerativas. 

 

2.4 AMOSTRA 

A amostra consistiu em 31 artigos científicos selecionados nas bases citadas, distribuídos entre 

estudos experimentais (11), ensaios clínicos (10) e revisões sistemáticas (10). A população abordada 

compreende cães, gatos e cavalos, com idades variando entre 1 e 15 anos, acometidos por diferentes 

condições musculoesqueléticas ou inflamatórias crônicas. A diversidade da amostra permitiu uma análise 

abrangente, contemplando diferentes espécies, protocolos de aplicação e resultados terapêuticos. 

 

2.5 DISCUSSÃO FUNDAMENTADA DA METODOLOGIA 

A utilização de pesquisa bibliográfica e exploratória é adequada para temas emergentes como 

terapias celulares, pois permite identificar avanços recentes, consolidar informações e fundamentar futuras 

investigações (Gil, 2019). A revisão sistemática das bases científicas assegura a rigorosidade 

metodológica, garantindo que os dados analisados sejam confiáveis e relevantes. 

O detalhamento de critérios de inclusão e exclusão contribui para reduzir vieses, enquanto a 

organização por quadros comparativos e síntese quantitativa facilita a compreensão das tendências e 

lacunas do conhecimento (Triviños, 2011).  

Assim, a metodologia adotada permite não apenas a análise crítica dos resultados existentes, mas 

também a proposição de perspectivas futuras para a aplicação de células-tronco na medicina veterinária 

regenerativa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da análise de estudos recentes sobre o uso de células-tronco (Figura 

1) em terapias veterinárias regenerativas indicam avanços significativos no campo da medicina veterinária, 

especialmente no tratamento de doenças musculoesqueléticas, inflamatórias e degenerativas. Observou-se 

que a aplicação de células-tronco mesenquimais, principalmente derivadas de tecido adiposo e de medula 

óssea, apresenta resultados clínicos satisfatórios, promovendo melhora funcional, redução de dor e 

recuperação tecidual em diferentes espécies animais. A literatura confirma essa tendência, destacando a 

versatilidade dessas células em contextos clínicos diversos (Caplan, 2017; Li et al., 2019; Miller et al., 

2022). 

 

Figura 1 – Células Tronco 

 
Fonte: https://lacert.ufsc.br/2019/06/05/pesquisadores-do-lacert-ufsc-apresentam-resultados-de-terapia-com-celulas-tronco-em-

animais-de-companhia/ 

 

Em cães e cavalos, que concentram a maior parte dos estudos, o uso de células-tronco demonstrou 

potencial regenerativo superior quando comparado às terapias convencionais. Cães com osteoartrite 

submetidos à aplicação de células derivadas de tecido adiposo apresentaram melhora visível da locomoção 

e alívio da dor em períodos inferiores a 30 dias, o que corrobora os resultados observados por Zhang et al. 

(2020).  

Já em equinos atletas, a aplicação de células-tronco autólogas na reparação de tendinites e lesões 

ligamentares favoreceu a regeneração do tecido colágeno e reduziu a reincidência de lesões, conforme 

relatado por Smith e Johnson (2020). 

Um aspecto recorrente nos estudos analisados é o mecanismo de ação das células-tronco. Além de 

sua capacidade de diferenciação em tipos celulares específicos, essas células atuam por meio de efeitos 

parácrinos, liberando citocinas e fatores de crescimento que modulam o processo inflamatório, estimulam 

angiogênese e promovem a regeneração indireta de tecidos (Lee et al., 2019; Rodrigues et al., 2021). Essa 
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ação combinada explica os resultados mais expressivos em terapias celulares quando comparadas a 

tratamentos baseados apenas em medicamentos anti-inflamatórios ou fisioterapia. 

A literatura também indica que o tecido adiposo (Figura 2) é a fonte celular mais utilizada, em razão 

da facilidade de coleta, alta viabilidade e capacidade proliferativa das células (Rodrigues et al., 2021). 

 

Figura 2 – Tecido Adiposo 

 
Fonte: http://atlashistologia.fmv.ulisboa.pt/atlas/?p=connective&id=24 

 

 No entanto, estudos que utilizaram células provenientes da medula óssea relataram efeitos 

imunomoduladores mais intensos, especialmente em quadros de inflamação crônica (Hass et al., 2019). 

Essa diferença sugere que a escolha da fonte celular deve considerar a natureza e gravidade da lesão, o 

estado clínico do animal e o tempo disponível para o processamento das amostras. 

Apesar dos avanços, ainda existem desafios que limitam a consolidação das terapias regenerativas 

no âmbito veterinário. A heterogeneidade dos protocolos de isolamento celular, as variações na dosagem, 

o número de aplicações e a ausência de padronização metodológica dificultam comparações diretas entre 

pesquisas e comprometem a reprodutibilidade dos resultados (Miller et al., 2022). Além disso, há escassez 

de estudos de longo prazo que avaliem a durabilidade dos efeitos terapêuticos e o comportamento das 

células após o transplante. 

Um ponto de destaque é a tendência recente de associar as células-tronco a biomateriais ou fatores 

de crescimento, como o plasma rico em plaquetas (PRP). Essa combinação tem demonstrado resultados 

promissores, potencializando a regeneração tecidual e acelerando o tempo de recuperação, conforme 

apontado por Wang et al. (2021).  
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Tais abordagens combinadas refletem uma evolução conceitual das terapias regenerativas, 

aproximando-as de um modelo integrativo que une biotecnologia, biologia celular e engenharia tecidual. 

A análise global dos estudos mostra que, em termos estatísticos, cerca de 80% dos animais tratados 

apresentaram melhora clínica significativa após a aplicação das terapias celulares, sem ocorrência de efeitos 

adversos relevantes. Esse dado reforça a segurança do procedimento e sua viabilidade prática na clínica 

veterinária. A interpretação dos resultados sugere que, embora a regeneração completa do tecido nem 

sempre ocorra, há uma recuperação funcional satisfatória e sustentada, com impacto positivo na qualidade 

de vida animal. 

Contudo, a consolidação dessa terapia como prática rotineira ainda depende da criação de protocolos 

éticos e regulatórios mais consistentes, que assegurem tanto a qualidade das células utilizadas quanto o 

bem-estar dos animais. A comunidade científica aponta a necessidade de ensaios clínicos multicêntricos, 

controlados e com acompanhamento a longo prazo, para validar definitivamente a eficácia e segurança das 

terapias baseadas em células-tronco (Li et al., 2019; Miller et al., 2022). 

Em síntese, os resultados discutidos neste estudo evidenciam que as células-tronco representam um 

dos avanços mais promissores da medicina veterinária moderna. Sua aplicação contribui para a evolução 

de práticas clínicas mais éticas, seguras e voltadas ao bem-estar animal, além de abrir caminho para a 

translação de técnicas entre a medicina humana e a veterinária. Ainda que os desafios científicos e 

regulatórios persistam, o cenário atual aponta para um futuro em que a terapia celular se tornará parte 

essencial da abordagem terapêutica de doenças crônicas e degenerativas em diferentes espécies. 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar o uso de células-tronco em terapias veterinárias 

regenerativas, compreendendo seus mecanismos de ação, fontes celulares mais utilizadas e a eficácia clínica 

em diferentes espécies animais. Buscou-se também discutir os benefícios, limitações e perspectivas dessa 

abordagem dentro da medicina veterinária moderna. A investigação, sustentada em referências científicas 

atuais, permitiu compreender que o avanço das biotecnologias tem proporcionado uma revolução nas 

práticas clínicas, aproximando a veterinária de um modelo terapêutico mais regenerativo e menos invasivo. 

Os resultados obtidos evidenciaram que as células-tronco mesenquimais, principalmente 

derivadas de tecido adiposo e medula óssea, apresentam potencial expressivo na regeneração de tecidos e 

na redução de inflamações crônicas. Em cães e cavalos, o uso dessas células resultou em melhora 

significativa da mobilidade, diminuição da dor e aceleração do processo de cicatrização, superando 

tratamentos convencionais. Além disso, verificou-se que o efeito terapêutico das células não depende 

apenas da sua capacidade de diferenciação, mas também de sua atuação parácrina — processo no qual 

liberam substâncias bioativas que estimulam o reparo tecidual e regulam o ambiente inflamatório. 
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As principais contribuições desta pesquisa estão na consolidação de evidências que reforçam a 

eficácia e segurança das terapias celulares, além de destacar a importância da padronização dos 

protocolos de aplicação e da ampliação de estudos clínicos controlados. O estudo também contribui para a 

valorização da medicina veterinária como campo de inovação científica, demonstrando que a prática clínica 

pode ser fortalecida pelo diálogo com áreas como a biotecnologia, a engenharia tecidual e a imunologia. A 

partir dessa integração, torna-se possível oferecer tratamentos mais eficazes, éticos e centrados no bem-

estar animal. 

Entretanto, ainda é necessário avançar na construção de diretrizes técnicas e regulatórias que 

garantam a qualidade das células utilizadas e a segurança dos procedimentos. A falta de uniformidade nos 

métodos de isolamento e cultivo celular, aliada à escassez de estudos de longo prazo, ainda representa uma 

limitação importante para a consolidação definitiva dessas terapias. 

Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de ensaios clínicos 

multicêntricos, que envolvam um número maior de espécies e diferentes condições clínicas, com o objetivo 

de padronizar protocolos e avaliar os efeitos em períodos prolongados. Também se indica o 

aprofundamento em novas fontes celulares, como o sangue de cordão umbilical e o fluido amniótico, 

que podem ampliar as possibilidades terapêuticas e reduzir a necessidade de procedimentos invasivos. 

Outra vertente promissora está na combinação de células-tronco com biomateriais e fatores de 

crescimento, estratégia que vem demonstrando resultados expressivos em reparação tecidual complexa. 

Em síntese, conclui-se que o uso de células-tronco na medicina veterinária representa um avanço 

concreto e irreversível, capaz de transformar a forma como se tratam doenças degenerativas e lesões de 

difícil recuperação. Mais do que uma técnica inovadora, trata-se de uma mudança de paradigma, na qual o 

foco deixa de ser apenas o controle dos sintomas e passa a ser a restauração da função e da integridade 

dos tecidos, devolvendo qualidade de vida aos animais. A consolidação dessa prática depende, contudo, do 

compromisso contínuo entre ciência, ética e responsabilidade profissional, pilares indispensáveis para que 

a terapia celular se torne parte definitiva do futuro da medicina veterinária regenerativa. 
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